
AUTO DE CONVOCAÇÃO GERAL DA CÂMARA PARA A MERCÊ REAL DO 

MERCADO NA VILA DE ESTARREJA - NO DIA 5 DE MARÇO DE 1812 – 

 

Anno do nascimento do nosso senhor Jesus Cristo de mil e oitocentos e doze, aos cinco dias do 

mês de Março do dito ano, nestas casas onde se costumão fazer as conferências da Câmara ahí 

foi presente o doutor Provedor da Comarca José Francisco Homem e os demais Officiais da 

Câmara o Juiz Manuel Marques do Coutto bem como os vereadores o Capitão Marcelo 

António Pereira de Resende o Capitão Manuel José da Fonçeca e Silva Garganta e o Capitão 

Mateus António [] Valente e o atual Procurador Manuel Afonso e bem assim Nobreza e Povo 

que todos forão convocados por Pregões na forma do estillo em virtude dum oficio dirigido por 

eles dito Doutor Provedor e o Juiz desta Vila para esta convocação. Logo pelo mesmo Menistro 

foi proposto o requerimento que a sua Alteza Real fizerão a Dona Abadessa e mais Religiosas 

do Real Mosteiro de Arouca Senhoras Donatárias deste Concelho em que pedem a graça de 

Provisão para a regularidade e firmeza do Mercado que costuma fazer-se nesta Vila todos os 

domingos do mês podendo vender-se toda a qualidade de legumes precisas para o consumo 

do povo desta Vila e circunvizinhos o qual requerimento sendo ouvido por todas as ordens que 

se achavão presentes unanimemente concordarão que esta suplica era fundada em toda a 

justiça e as mesmas ordens que se achavam presentes particularmente rogavam a sua Alteza 

esta graça de haver venda libre de todo e qualquer género ficando porém a cargo dos Officiais 

da Câmara a [] venda dos géneros e fiscalizarem a bondade e maldade dos que podem admitir 

corrupção; assim como a bondade ou maldade dos pesos e medidas devendo o acusamento 

ser feito por acordos da Câmara e expostos ao público por Editais ou pregões para que não 

possam alegar ignorância e acordarão o doutor Provedor e oficiais da Câmara que eu escrivão 

tirasse por certidão este Auto conferido por outro Official da Justiça e o rimetesse ao Juizo da 

Procuradoria para haver de informar sua Alteza Real como as Reais ordens determinão. Nada 

mais houver que fizesse objeto de mais deliberação e eu Manuel José de Santa Maria Oliveira 

que a escrevi e assinei com o Doutor Provedor, e mais oficiais da Câmara que se achavão 

presentes, assim como Nobreza e Povo. 

Segue Lista de Assinaturas dos presentes. 

Fonte: Livro de registo de protocolo das Audiências da Câmara de Estarreja – 1812- AME 

 

Transcrição -  Norvinda Leite 


